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 O papel das TDICS no processo de ensino-aprendizagem de estudantes 

com transtorno do espectro autista no 1º ao 5º ano do ensino 
fundamental 

 
RESUMO: O presente artigo aborda a crescente discussão sobre a educação inclusiva, 
com ênfase em alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), e a necessidade de 
promover uma educação equitativa. O aumento significativo de alunos diagnosticados com 
TEA nas escolas exige a implementação de práticas pedagógicas que garantam sua plena 
participação no ambiente escolar. Para atender adequadamente a essas necessidades, é 
crucial inovar as abordagens de ensino que têm sido tradicionalmente utilizadas, já que 
métodos convencionais, como copiar e resolver atividades, são inadequados para esse 
contexto. Nesse sentido, as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) 
surgem como ferramentas valiosas para o processo de ensino-aprendizagem. O objetivo 
deste estudo é analisar como as TDIC podem facilitar a aprendizagem de estudantes com 
TEA do 1º ao 5º ano do ensino fundamental. Para isso, foi realizada uma revisão integrativa 
da literatura com uma abordagem qualitativa, considerando estudos brasileiros publicados 
entre 2019 e 2024, dos quais foram selecionados sete artigos. A metodologia adotada 
possibilitou uma análise abrangente das evidências disponíveis, identificando tendências 
e lacunas na pesquisa sobre práticas educativas para alunos com TEA e o uso de TDIC. 
Os resultados ressaltam que a integração das TDIC nas práticas educativas não apenas 
atende às necessidades específicas desses alunos, mas também enriquece suas 
experiências de aprendizagem, promovendo um desenvolvimento mais integral e 
significativo, além de favorecer a comunicação e a interação social. 
 
Palavras-Chave: Autismo; Tecnologias digitais; Inclusão; Educação inclusiva; Inclusão 
digital. 
 

The role of ICT in the teaching and learning process of students with 
autism spectrum disorder in the 1st to 5th grades of elementary school 

 
ABSTRACT: This article addresses the growing discussion about inclusive education, with 
an emphasis on students with Autism Spectrum Disorder (ASD), and the need to promote 
equitable education. The significant increase in students diagnosed with ASD in schools 
demands the implementation of pedagogical practices that guarantee their full participation 
in the school environment. To adequately meet these needs, it is crucial to innovate teaching 
approaches that have been traditionally used, since conventional methods, such as copying 
and solving activities, are inadequate in this context. In this sense, Information and 
Communication Technologies (ICT) emerge as valuable tools for the teaching-learning 
process. The objective of this study is to analyze how ICT can facilitate the learning of 
students with ASD from the 1st to the 5th grade of elementary school. For this, an integrative 
literature review with a qualitative approach was conducted, considering Brazilian studies 
published between 2019 and 2024, of which seven articles were selected. The methodology 
adopted allowed for a comprehensive analysis of the available evidence, identifying trends 
and gaps in research on educational practices for students with ASD and the use of ICT. The 
results highlight that the integration of ICT into educational practices not only meets the 
specific needs of these students but also enriches their learning experiences, promoting a 
more integral and significant development, in addition to favoring communication and social 
interaction. 
 
Keywords: Autism; Digital technologies; Inclusion; Inclusive education; Digital inclusion. 
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1. INTRODUÇÃO  

Nos últimos anos, a educação inclusiva tem ganhado maior visibilidade e 

relevância nas discussões sobre propostas de políticas públicas voltadas para o 

ensino de indivíduos com especificidades, especialmente no que diz respeito às 

pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Esse aumento na atenção se 

deve ao significativo crescimento no número de alunos diagnosticados com essa 

condição, o que demanda a formulação de estratégias e práticas educativas que 

atendam adequadamente às suas necessidades. 

O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais - DSM-5 (2014), 

define o autismo como um Transtorno do Espectro Autista, e descreve que os déficits 

persistentes na comunicação e na interação social se manifestam em múltiplos 

contextos e podem comprometer a capacidade do indivíduo de estabelecer e manter 

relações interpessoais adequadas, afetando sua inclusão em ambientes sociais, 

educacionais e profissionais. Esse transtorno pode resultar em desafios consideráveis 

no cotidiano, exigindo abordagens de intervenção que considerem a singularidade de 

cada pessoa no espectro, principalmente no que tange o processo de ensino-

aprendizagem.  

Diante da expressiva diversidade, é imprescindível buscar estratégias que 

minimizem as barreiras enfrentadas por esses indivíduos nas salas de aulas 

regulares, de modo a procurar garantir condições equitativas de aprendizados para 

todos. Entre as diversas abordagens possíveis, a utilização das Tecnologias Digitais 

de Comunicação e Informação (TDIC), vem ganhando destaque como ferramentas 

metodológicas para o processo de ensino-aprendizagem, uma vez que segundo Silva 

et al (2022) os recursos tecnológicos apresentam um intenso apelo visual, o que os 

torna especialmente vantajosos para alunos com TEA. Elementos como vídeos, jogos 

com imagens e cores, ilustrações e fotografias são cativantes e conseguem prender 

a atenção das crianças. 

Devido a isto, o uso das TDIC no processo de ensino-aprendizagem, 

proporciona aprendizagens significativas que favorecem o desenvolvimento cognitivo 

e socioemocional além de estimular a motivação. Em síntese os diversos benefícios 

que a tecnologia, por meio de variados aplicativos, jogos e atividades do ambiente 
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virtual, oferece a esses educandos, destacam-se o estímulo à fala, a promoção da 

atenção e concentração, a motivação para a participação e a integração social, além 

de favorecer o processo de alfabetização, entre outros (SILVA, et al.  2022). 

Posto isto, o objetivo deste artigo é analisar como as TDIC podem ser utilizadas 

para facilitar a aprendizagem de estudantes com transtorno do espectro autista do 1º 

ao 5º ano do ensino fundamental. 

2. MÉTODO 

 Este trabalho adota uma abordagem qualitativa e caracteriza-se como uma 

revisão integrativa da literatura. Segundo Mendes et al. (2008), a revisão integrativa 

de literatura consiste na elaboração de uma análise abrangente das publicações 

existentes, contribuindo para o debate sobre métodos e resultados de pesquisas, além 

de promover reflexões sobre possíveis estudos futuros. Este método proporciona uma 

compreensão aprofundada de um fenômeno específico, fundamentando-se em 

investigações anteriores.  

Para realização deste tipo de revisão, se faz necessário seguir algumas etapas 

como a identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa, 

estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de artigos, definição das 

informações a serem extraídas dos estudos selecionados/categorização dos estudos, 

avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa, interpretação dos resultados e 

apresentação da revisão/síntese do conhecimento (MENDES et al.2008). 

 A busca pelos estudos foi realizada no portal de periódicos da CAPES 

periódicos e Scielo, utilizando os descritores: Autismo e Tecnologias; Tecnologias 

digitais e TEA; TDICS e TEA; combinados por meio do operador booleano AND. 

Os critérios de inclusão definidos para esta revisão integrativa da literatura 

permitiram a seleção de estudos publicados em Língua Portuguesa, abrangendo o 

intervalo temporal de 2019 a 2024. Esta abordagem foi adotada com o intuito de 

assegurar a incorporação de uma literatura recente e pertinente para a análise 

proposta. Os critérios estabelecidos para a exclusão de estudos contemplaram a 
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eliminação de artigos duplicados, publicações que abordassem exclusivamente a área 

da saúde, trabalhos relacionados a tecnologias digitais da informação e comunicação 

(TDIC) sem referência ao Transtorno do Espectro Autista (TEA) e artigos direcionados 

à educação infantil. 

 Inicialmente, foram identificados 21 estudos. Após a aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão, esse número foi reduzido para 13 estudos, em seguida foi 

realizado a leitura dos títulos e resumos dos quais 6 foram excluídos, sendo 

selecionados 7 estudos para integrar a versão final da revisão. A seleção dos estudos 

foi realizada conforme o fluxograma apresentado a seguir: 

Figura 1 – Esquema das etapas da seleção de artigos. 

. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Como estratégia de análise, os artigos foram categorizados com base em 

diferentes critérios. Inicialmente, foram organizados de acordo com o número de 

publicações por ano, conforme ilustrado no Gráfico 1. Essa categorização permitiu 

identificar que os anos de 2019, 2021 e 2024 apresentaram uma maior incidência de 

publicações. 

 

Gráfico 1 – Distribuição dos artigos por ano de publicação (2019 – 2024). 

              
                                         Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os anos de 2019 e 2021 destacam-se como os períodos de maior produção 

acadêmica relacionada às TDIC e TEA. Esse aumento de produção pode ser 

atribuído, em grande parte, à pandemia de SARS-CoV-2 (COVID-19), que exigiu dos 

profissionais da educação a adoção de novas estratégias de ensino, mediadas por 

essas tecnologias, em resposta ao isolamento social. Nesse contexto, a pesquisa de 

Souza (2022) endossa essa hipótese, ao analisar os impactos da pandemia na 

educação inclusiva de alunos com TEA e a adaptação dos docentes diante desse 

novo cenário. Após esse intervalo, observa-se o retorno às publicações sobre este 

tema somente em 2024, evidenciando os benefícios desta ferramenta como 

mediadora no processo de ensino e aprendizagens de alunos com TEA. 

Na sequência, os artigos foram organizados em grupos com base em seus 

objetivos, conforme ilustrado no Gráfico 2. Os estudos analisados foram, assim, 

categorizados em dois grupos distintos. O Grupo 1, que corresponde a 43% do total, 

é composto por pesquisas que têm como foco a análise das potencialidades e 

0

1

2

3

2019 2020 2021 2022 2023 2024

Número de Artigos Publicados por 
Ano (2019 - 2024)
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comparações entre o uso de tecnologias digitais e recursos físicos na abordagem de 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Este grupo enfatiza as 

contribuições dessas tecnologias para a aprendizagem e oferece um panorama das 

investigações brasileiras sobre tecnologias educacionais no contexto do ensino-

aprendizagem para esse público.  

No Grupo 2, que representa 57% do total, estão agrupados artigos cujo objetivo 

é analisar o uso e as contribuições das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC) no processo de alfabetização e aprendizagem de estudantes 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Esses estudos concentram-se, em 

particular, no ensino da língua materna e da matemática, inseridos em práticas 

educativas interdisciplinares e inclusivas. 

 

Gráfico 2: Agrupamento das pesquisas de acordo com os objetivos propostos. 

               
                                           Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A partir da análise realizada, pode-se inferir que houve um aumento significativo 

no número de publicações dedicadas à temática da alfabetização, em decorrência da 

complexidade dos anos iniciais do processo de aquisição das habilidades essenciais 

para alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Este período é considerado 

crucial para o desenvolvimento das potencialidades cognitivas e acadêmicas desses 

estudantes, dado seu papel fundamental na construção das bases para o 

aprendizado.  

Grupo 1
43%Grupo 2

57%

Percentual de Artigos de acordo com 
os objetivos Propostos

Grupo 1 Grupo 2
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Observa-se um fenômeno semelhante na pesquisa conduzida por Kanashiro e 

Seabra Junior (2018), que também discutem a relevância da alfabetização por meio 

de abordagens diferenciadas voltadas a esse público. Tal panorama justifica a 

intensificação da produção acadêmica sobre o tema, evidenciando a necessidade de 

estratégias pedagógicas específicas para atender às demandas educacionais desse 

grupo. 

Por fim, as pesquisas foram catalogadas de forma detalhada, incluindo 

informações sobre o título do artigo, autor, ano de publicação, metodologia, principais 

resultados e/ou conclusões, além do agrupamento das investigações de acordo com 

seus objetivos e recursos utilizados. Esse agrupamento é apresentado conforme 

demonstrado na Tabela 1. 

 

Tabela 1: categorização dos artigos publicados acerca do tema – O papel das TDICS na 

mediação Pedagógica para alunos com TEA (2019 – 2024). 

      

      

Título/Autor/ 
Ano 

Objetivo Metodologia 
Principais 

Resultados e 
Conclusões 

Pesquisas 
agrupadas 

por 
objetivos 

Recursos 
utilizados 

1.Tecnologias 
digitais e 
recursos físicos 
na abordagem de 
crianças com 
transtorno do 
Espectro autista. 
 
(PONTES; et al, 
2019) 

Identificar 
potencialidad
es e aspectos 
comparativos 
entre o 
emprego de 
tecnologias 
digitais e de 
recursos 
físicos na 
abordagem de 
crianças com 
TEA. 

Estudo 
reflexivo, 
análise 
comparativa 

Recursos 
físicos e TDIC 
podem mediar 
o processo de 
comunicação 
porém as 
TDIC 
desempenha
m um papel 
importante 
nas 
interações. 

Grupo 1 Aplicativos para 
notebooks, tablets 
e celulares. 
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2. As tecnologias 
digitais da 
informação e 
comunicação 
como 
Mediadoras na 
alfabetização de 
pessoas com 
transtorno do 
Espectro do 
autismo: uma 
revisão 
sistemática da 
literatura. 
 
(SILVA; et al, 
2020). 

Discutir o uso 
das 
Tecnologias 
Digitais da 
Informação e 
Comunicação 
no processo 
de 
alfabetização 
e 
aprendizagem 
de pessoas 

Revisão 
sistemática da 
literatura. 

Evidencia-se 
as 
contribuições 
das TDIC na 
aprendizagem 
de pessoas 
com o TEA 

Grupo 2 Ipad, laptops, 
tablets, 
smartphones, 
desktop 

3.Incluir não é 
Apenas 
Socializar: as 
Contribuições 
das Tecnologias 
Digitais 
Educacionais 
para a 
Aprendizagem 
Matemática de 
Estudantes com 
Transtorno do 
Espectro Autista. 
 
(SOUZA; SILVA; 
2019). 

Compreender 
as 
contribuições 
das 
Tecnologias 
Digitais 
Educacionais 
para a 
aprendizagem 
matemática 
de estudantes 
com TEA. 

Estudo de 
caso 

O uso de 
recursos 
tecnológicos 
pode 
representar 
uma 
alternativa 
pedagógica 
no trabalho 
com esses 
estudantes. 

Grupo 1 Jogos digitais. 

4.As tecnologias 
digitais como 
instrumentos 
mediadores no 
processo 
de aprendizagem 
do aluno com 
Autismo. 
 
(BALBINO; 
OLIVEIRA; 
SILVA; 2021) 

Analisar as 
contribuições 
das 
tecnologias 
digitais no 
processo de 
aprendizagem 
do aluno com 
Transtorno do 
Espectro 
Autista (TEA). 

Revisão da 
literatura, com 
abordagem 
qualitativa, de 
cunho 
bibliográfico e 
exploratório 

As TDIC são 
ferramentas 
viáveis pois, 
possibilitam 
estratégias 
variadas e 
contribuem 
para a 
interação e 
construção de 
conhecimento  
habilidades e 
competências 

Grupo 2 Prancha de 
comunicação 
Alternativa e 
Aumentativa CAA, 
softwares para 
computadores. 
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5.Tecnologias 
digitais nos 
processos de 
ensino e de 
aprendizagem 
para estudantes 
com transtorno 
do espectro 
autista (TEA): 
uma revisão 
sistemática da 
literatura. 
 
(CALLEGARI; 
TONELLI, et al, 
2024). 

Explorar as 
pesquisas 
existentes 
sobre o uso 
de tecnologias 
digitais no 
ensino de 
matemática 
para 
estudantes 
com 
Transtorno do 
Espectro 
Autista (TEA), 
destacando 
os principais 
resultados. 

Pesquisa 
qualitativa, 
com foco no 
procedimento 
da Revisão 
Sistemática 
da Literatura 

Os resultados 
apontam um 
vasto campo 
de 
investigação 
em relação ao 
uso de 
tecnologias 
assistivas 
digitais na 
educação de 
estudantes 
autistas 

Grupo 2 Jogos digitais 

6.Transtorno do 
Espectro Autista 
e as tecnologias 
educacionais 
digitais no 
cenário das 
pesquisas 
brasileiras: um 
Mapeamento 
Sistemático da 
Literatura.  

(SILVA JUNIOR; 
MOREIRA; 
2021). 

Apresentar o 
cenário das 
pesquisas 
brasileiras 
sobre as 
tecnologias 
educacionais 
usadas no 
processo de 
ensino-
aprendizagem 
em crianças e 
adolescentes 
com TEA. 

Mapeamento 
sistemático da 
literatura, 
utilizando uma 
modificação 
do protocolo 
PICO 

Não destacam 
nenhuma 
metodologia 
como a mais 
eficaz, porém 
consideram 
as TDIC 
promissoras 
no processo 
de ensino e 
aprendizagem 

Grupo 1 Projeto SCALA, 
Softwares e 
aplicativos. 

7.Tecnologias 
Digitais Como 
Mediação Para O 
Processo De 
Alfabetização 
Inclusiva De Uma 
Criança Com 
TEA. 
 
(MELLO; 
BARBOSA; 
HEIDRICH; 
2024). 

Análise do 
processo de 
alfabetização  
da  língua  
materna  de  
uma  criança  
com  TEA,  na  
conjuntura  de  
uma prática  
educativa  
interdisciplina
r  inclusiva, 

Pesquisa-
ação, 
Abordagem 
qualitativa 

Avanços na 
alfabetização  
e 
desenvolvime
nto de 
habilidades e  
troca de 
saberes entre 
crianças e 
professores, 
através da 
interdisciplina
ridade.  

Grupo 2 Softwares 

 

No artigo de Pontes et al. (2019), os autores realizam um estudo reflexivo que 

analisa as potencialidades de aplicativos e ferramentas físicas, destacando suas 
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vantagens na comunicação e no desenvolvimento integral de crianças com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA). A pesquisa busca investigar como essas diferentes 

ferramentas podem contribuir para o desenvolvimento integral e a comunicação 

dessas crianças, ressaltando as vantagens de cada abordagem e promovendo um 

debate sobre a integração das tecnologias no processo de ensino-aprendizagem e no 

cuidado infantil. Em síntese, enquanto os recursos físicos, como o PECS (Sistema de 

Comunicação por Troca de Figuras), oferecem uma abordagem prática e imediata, as 

tecnologias digitais possibilitam uma gama mais ampla de opções de comunicação e 

aprendizado, cada uma apresentando suas respectivas vantagens e desafios. Esse 

estudo enfatiza a necessidade de considerar uma combinação de abordagens para 

otimizar o desenvolvimento e a inclusão de crianças com TEA. 

Na revisão sistemática realizada por Silva et al. (2020), os autores investigam 

o papel das TDIC na alfabetização de indivíduos com TEA, analisando como essas 

ferramentas podem atuar como mediadoras no processo de aprendizagem, 

contribuindo para a criação de um ambiente mais inclusivo e acessível. Os autores 

ressaltam a importância das TDIC como instrumentos que facilitam a alfabetização e 

o aprendizado de pessoas com TEA, ao mesmo tempo em que apontam a 

necessidade de mais pesquisas e do desenvolvimento de tecnologias adaptadas. 

Essas estratégias evidenciam como as tecnologias digitais podem ser utilizadas de 

forma prática e eficaz para apoiar a alfabetização e o aprendizado de alunos com TEA, 

promovendo um ambiente educacional que se adapte às suas necessidades 

específicas e favorecendo uma educação mais inclusiva. 

O artigo de Souza et al. (2019), os autores exploram a inclusão de estudantes 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no contexto escolar, enfatizando a 

importância das Tecnologias Digitais Educacionais para a aprendizagem de 

matemática. O estudo aborda os desafios enfrentados pelas instituições de ensino e 

propõe alternativas que visam garantir o acesso pleno ao currículo, promovendo 

práticas pedagógicas mais inclusivas e respeitosas às singularidades desses 

estudantes. Além disso, os autores defendem a criação de um ambiente escolar mais 

acolhedor e respeitoso, onde todos os alunos possam aprender e se desenvolver 

plenamente. Essa abordagem destaca a necessidade de uma educação que não 
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apenas reconheça as diferenças, mas que também valorize e promova a diversidade, 

contribuindo para uma formação integral de todos os estudantes. 

No estudo realizado por Balbino et al. (2021), os autores ressaltam a 

importância de práticas pedagógicas inclusivas e a forma como as tecnologias digitais 

podem facilitar o desenvolvimento e a inclusão social de alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). O artigo destaca as principais contribuições das tecnologias 

digitais, que incluem o desenvolvimento cognitivo e emocional dos estudantes, a 

melhoria na comunicação e interação, o aumento da autonomia, a criação de 

ambientes de aprendizagem mais atraentes e a disponibilização de ferramentas 

mediadoras. Essas contribuições evidenciam o potencial das tecnologias para 

transformar o processo educativo, promovendo uma educação mais acessível e eficaz 

para indivíduos com TEA. 

O artigo de Callegari et al. (2024), os autores realizam uma revisão sistemática 

da literatura com o objetivo de explorar como as tecnologias digitais podem ser 

utilizadas para aprimorar a educação de estudantes com TEA. A pesquisa oferece 

insights valiosos e uma análise abrangente das abordagens existentes na literatura, 

com ênfase nas tecnologias digitais aplicadas ao ensino da matemática para alunos 

com TEA. Além de destacar as práticas eficazes, o estudo também aborda as 

limitações e os desafios identificados na literatura sobre a utilização de tecnologias 

digitais para esses estudantes. Essa análise crítica contribui para a compreensão das 

potencialidades e das dificuldades associadas à implementação de tecnologias 

digitais no contexto educacional, enfatizando a necessidade de um desenvolvimento 

contínuo e de práticas pedagógicas adaptadas às especificidades dos alunos com 

TEA. 

No mapeamento sistemático realizado por Silva Junior e Moreira (2021), os 

autores exploram a interseção entre o TEA e as tecnologias educacionais digitais, 

sublinhando a relevância de abordagens interdisciplinares para aprimorar o processo 

de aprendizagem destas crianças e adolescentes. O estudo reforça a importância das 

tecnologias educacionais digitais como ferramentas valiosas no apoio ao aprendizado 

desses alunos, destacando, ainda, a necessidade de um planejamento cuidadoso e 

de formação contínua para os educadores. Essa formação é essencial para garantir a 
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utilização eficaz dessas tecnologias, promovendo, assim, um ambiente educacional 

mais inclusivo e adaptado às necessidades específicas dos estudantes com TEA. 

O artigo de Mello et al. (2024), são exploradas práticas educativas inovadoras 

que utilizam tecnologias digitais para promover a alfabetização de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). A pesquisa enfatiza a importância de dinâmicas 

interdisciplinares e adota uma abordagem qualitativa, empregando métodos como 

pesquisa-ação e análise de conteúdo. Os principais resultados e conclusões do 

estudo evidenciam a eficácia das práticas interdisciplinares e o uso de tecnologias 

digitais na alfabetização de crianças com TEA, ressaltando que essas abordagens 

não apenas facilitam o aprendizado, mas também contribuem para a inclusão escolar, 

proporcionando um ambiente educativo mais adaptado às necessidades desse 

público. A pesquisa, portanto, sugere que a combinação de tecnologias digitais e 

metodologias interdisciplinares pode ser uma estratégia eficaz para promover a 

alfabetização e a inclusão de alunos com TEA. 

Os artigos analisados destacam a importância das TDIC como ferramentas 

essenciais no processo de inclusão e desenvolvimento educacional de alunos com 

TEA. As pesquisas evidenciam que, quando combinadas com recursos físicos e 

abordagens pedagógicas interdisciplinares, as TDIC podem facilitar a comunicação, 

promover a alfabetização, aprimorar a autonomia e criar ambientes de aprendizagem 

mais acessíveis e personalizados. No entanto, os estudos também apontam a 

necessidade de um planejamento cuidadoso, adaptação das tecnologias e formação 

contínua dos educadores para garantir o uso eficaz dessas ferramentas. Em conjunto, 

esses elementos contribuem para uma educação mais inclusiva, capaz de atender às 

necessidades específicas dos alunos com TEA e de promover sua plena participação 

no processo educativo. 

Ao final da análise, ficou evidente uma lacuna significativa na literatura no que 

tange ao desenvolvimento e à aplicação de TDIC específicas para alunos com TEA. 

Embora diversos estudos mencionem a utilização dessas tecnologias de forma geral, 

poucos abordam a criação e adaptação de ferramentas digitais voltadas para as 

necessidades cognitivas, emocionais e comunicativas desse público. A escassez de 

pesquisas nessa área limita o avanço de soluções tecnológicas que possam ser mais 
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eficazes na promoção de inclusão e no desenvolvimento educacional desses alunos.  

Além disso, a carência de investigações que considerem as particularidades do 

TEA nas fases de concepção e implementação de tais tecnologias sugere uma 

oportunidade de pesquisa que poderia proporcionar um impacto significativo no 

aprimoramento da educação e da socialização de estudantes com TEA. Dessa forma, 

é crucial o incentivo ao desenvolvimento de tecnologias adaptadas e específicas, que 

atendam às necessidades desse grupo de forma mais precisa e eficaz. 

A revisão destacou a relevância de expandir a pesquisa nesta área com o 

objetivo de desenvolver recursos mais adequados e eficazes. Embora tenha sido 

possível observar avanços significativos na interação das crianças após o uso de 

aplicativos, também foram identificados desafios substanciais na implementação 

dessas tecnologias.  

Carência de recursos multimodais capazes de atender às especificidades do 

TEA; a velocidade e estabilidade da conexão à internet, que podem causar frustração, 

prejudicar a concentração e gerar barreiras adicionais ao aprendizado destes 

educandos, que já enfrentam desafios relacionados à comunicação e à adaptação a 

novos ambientes. 

 Falhas técnicas e a falta de suporte técnico contínuo, o que pode acarretar no 

sucateamento destas ferramentas levando assim prejuízos financeiros mas 

principalmente no desenvolvimento do indivíduo; adequação das tecnologias às 

necessidades específicas do TEA, o que por vezes pode limitar a sua eficácia no 

processo de ensino; e a formação e capacitação dos educadores pois sem a 

capacitação adequada, o uso dessas tecnologias pode ser subótimo, comprometendo 

o impacto positivo que elas poderiam ter no processo de ensino-aprendizagem. 

Portanto, a continuidade das pesquisas e o desenvolvimento de soluções 

tecnológicas adaptadas são essenciais para aprimorar a aplicação das TDIC no 

contexto educacional e no atendimento a indivíduos com TEA, com o objetivo de 

potencializar suas habilidades no processo de aprendizagem e promover a inclusão. 

Nesse sentido, França et al. (2023) ressaltam a relevância acadêmica e social da 

realização de novos estudos voltados para a utilização de ferramentas tecnológicas 

como aliadas ao processo de ensino e aprendizagem de alunos com TEA, sublinhando 
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a importância de se explorar essas tecnologias para a promoção de uma educação 

mais inclusiva e personalizada. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao considerar o crescente número de alunos que ingressam na rede de 

ensino com diagnósticos de Transtorno do Espectro Autista (TEA), torna-se 

imprescindível buscar estratégias pedagógicas que visem explorar suas habilidades 

específicas. Pois a metodologia de ensino e aprendizagem, predominantemente 

alicerçada em práticas tradicionais, como a utilização de lápis e caderno, não satisfaz 

adequadamente as necessidades desses alunos.  

Diante desse cenário, as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDIC) emergem como uma alternativa metodológica eficaz para o desenvolvimento 

do ensino voltado a esses estudantes. A integração das TDIC no ambiente 

educacional pode facilitar abordagens mais inclusivas e adaptadas, promovendo a 

aprendizagem e a participação ativa dos alunos com TEA. 

A partir da revisão integrativa da literatura, foi possível constatar o potencial 

promissor da utilização das TDIC no processo de ensino e aprendizagem de alunos 

com TEA. A adoção dessas tecnologias promove o desenvolvimento de aspectos 

sensoriais, emocionais, cognitivos, sociais e motores, favorecendo uma aprendizagem 

mais abrangente e integrada. Além disso, as TDIC tornam o ensino mais lúdico, 

despertando a atenção dos alunos e contribuindo para seu interesse e concentração. 

Essas ferramentas também facilitam o desenvolvimento de habilidades comunicativas 

e de interação social, além de permitir a personalização do aprendizado, adaptando-

se às necessidades individuais de cada estudante. 

No entanto, as pesquisas existentes ainda apresentam fragilidades 

significativas. Embora a literatura mostre avanços nas áreas de desenvolvimento 

cognitivo e comunicativo, há uma carência de estudos que abordem as implicações 

de longo prazo do uso das TDIC, especialmente em relação ao impacto social e 

emocional dos alunos com TEA. Além disso, muitos dos estudos são limitados em 

termos de amostras e contextos, o que impede uma compreensão mais ampla e 

generalizável dos efeitos das tecnologias no desenvolvimento desses alunos. A 
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escassez de investigações sobre o uso de TDIC em ambientes educacionais com 

recursos limitados, como escolas públicas ou instituições que atendem a alunos em 

situação de vulnerabilidade social, também é uma lacuna importante. Assim, é 

necessário aprofundar as pesquisas sobre a adaptação dessas tecnologias para 

diferentes contextos e suas interações com outros fatores, como o papel do educador 

e as políticas públicas de inclusão. 

Em conclusão, apesar dos avanços promissores observados no uso das TDIC 

para o ensino de alunos com TEA, ainda há uma necessidade urgente de mais 

pesquisas que investiguem os desafios da implementação, a eficácia a longo prazo e 

as especificidades do uso dessas tecnologias em contextos diversos. A contínua 

exploração e o desenvolvimento de soluções adaptadas podem não só melhorar a 

educação desses alunos, mas também contribuir para uma inclusão mais efetiva e 

equitativa, garantindo que as tecnologias cumpram seu potencial de transformar o 

ensino de maneira inclusiva e acessível para todos. 
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